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Alugam-se florestas 
A Câmara e o Senado apro- 
varam, no início de feverei- 
ro, o projeto de lei que auto- 
riza a exploração econômica 
de florestas nativas no país. 
O texto define três formas 
de gerenciamento: a criação 
de zonas de conservação vol- 
tadas para a exploração sus- 
tentável; a gestão de áreas por 

comunidades locais; e, por 
fim, as concessões de matas 
virgens através de licitação 
pública. Quem vencer a lici- 
tação poderá explorar a área 
por até 40 anos, comprome- 
tendo-se a manter a floresta 
de pé. O Ministério do Meio 
Ambiente (MMA) prevê que 
13 milhões de hectares, o 

equivalente a 3% da Amazô- 
nia, serão alcançados pela lei 
na próxima década. Segun- 
do o ministério, a explora- 
ção sustentável é a forma 
mais eficaz de inibir as ocu- 
pações ilegais que, no caso 
da Amazônia, chegam a 
75% da área de floresta. "O 
projeto inova ao definir que 

florestas públicas devem per- 
manecer florestas e públicas, 
ao contrário do que aconte- 
ceu nos últimos 500 anos, 
quando as florestas foram 
privatizadas e transforma- 
das em outros usos de terra", 
disse Tasso de Azevedo, dire- 
tor do Programa Nacional 
de Florestas do MMA.       • 

■ Monitor 
da aftosa 

A Embrapa Monitoramento 
por Satélite, unidade da Em- 
presa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) se- 
diada em Campinas (SP), 
está montando um sistema 
de gerenciamento de infor- 
mações sobre a fronteira en- 
tre o Brasil e o Paraguai, com 
o objetivo de monitorar o ris- 
co de eclosão de novos surtos 
de febre aftosa na região. Os 
dois países vizinhos compro- 
meteram-se em fazer um ca- 
dastramento de seus pastos 
fronteiriços e um inventário 
dos rebanhos bovinos locali- 
zados num raio de 25 quilô- 
metros de ambos os lados da 
divisa. Imagens de satélite de 
alta resolução foram adquiri- 
das pela unidade da Embra- 
pa, cobrindo um raio de mais 

de 100 quilômetros dentro 
do território paraguaio e 
brasileiro, com detalhe de 10 
metros. A iniciativa fornece- 
rá elementos para o Ministé- 
rio da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento administrar 
situações de crise e planejar 
ações preventivas. Uma base 
de dados sobre a região será 
integrada ao sistema, com 
informações a respeito de in- 
fra-estrutura, rede viária e 
estatísticas. • 

■ Reestruturação 
profunda 

A Pontifícia Universidade Ca- 
tólica de São Paulo (PUC-SP) 
demitiu 322 professores e 114 
funcionários no dia 17 de fe- 
vereiro, numa segunda tenta- 
tiva de zerar o déficit mensal 
de R$ 4 milhões, uma das 
metas para amortizar a dívi- 
da bancária de R$ 82 milhões. 
Levando-se em conta os cor- 
tes feitos desde novembro, a 

universidade perdeu cerca de 
30% de seus docentes e servi- 
dores. As demissões foram 
definidas por dois represen- 
tantes nomeados pela arqui- 
diocese de São Paulo, mante- 
nedora da universidade. Isso 
porque a reitoria não conse- 
guira atingir a economia exi- 
gida pelos bancos, ainda que 
tenha promovido mudanças 
administrativas, expansão de 
vagas e outros cortes na folha 
de pagamentos. "Fiquei cho- 
cada. Tinha pessoas na lista 
de demitidos que considero 
importantes para a universi- 
dade", disse a reitora Maura 
Veras. A crise financeira da 
PUC-SP se deve a uma dívida 
acumulada nas últimas três 
décadas. Em agosto de 2005, 
o débito foi renegociado - e 
uma das condições dos ban- 
cos credores era que o déficit 
mensal fosse extinto. • 
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>opro 
de ar nos 
acervos 

O Banco Nacional de 
Desenvolvimento 
Econômico e Social 
(BNDES) lançou a se- 
gunda edição da sele- 
ção pública de proje- 
tos de preservação de 
acervos de museus, 
bibliotecas e arquivos, 
com o objetivo de 
torná-los mais mo- 
dernos e mais acessí- 
veis ao público. Serão 
destinados R$ 5 mi- 
lhões para projetos 
nas áreas de catalo- 
gação, gerenciamento 
ambiental, instalação 
de sistemas de segu- 
rança, melhoria de 
infra-estrutura, higie- 
nização e acondicio- 
namento e restaura- 
ção de acervos raros. 
Cada proposta pode- 
rá receber até R$ 500 
mil. Os projetos serão 
selecionados por uma 
comissão composta 
por especialistas da 
área, representantes 
do BNDES e do Mi- 
nistério da Cultura. 
As propostas podem 
ser apresentadas até o 
dia 17 de março.      • 
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Idas e vindas das cotas 

A Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câmara 
dos Deputados aprovou um 
projeto de lei que prevê a re- 
serva de 50% das vagas das 
universidades federais para 
estudantes que cursaram to- 
do o ensino médio em esco- 
las públicas. Nesse universo 
de vagas haveria uma cota 
para afrodescendentes e indí- 
genas, na proporção dessas 
populações em cada estado. 
Como foi aprovado na co- 
missão em "caráter conclusi- 
vo", o projeto poderia seguir 
diretamente para o Senado, 
sem ser submetido ao plená- 
rio da Câmara. Mas o teor 
polêmico da lei acabou colo- 
cando obstáculos à proposta. 
De um lado, a Associação Na- 
cional dos Dirigentes das Ins- 
tituições Federais de Ensino 
Superior (Andifes) reclamou 
do prazo curto - de apenas 
quatro anos - que as univer- 
sidades teriam para cumprir 
a nova lei. Queria um prazo 
de dez anos. De outro, parla- 
mentares oposicionistas pas- 
saram a exigir que o projeto 
fosse submetido ao escrutí- 
nio de todos os deputados, 

sob o argumento de que o ca- 
ráter polêmico da medida re- 
quer mais reflexão. O MEC 
propôs um acordo pelo qual 
o prazo seria estendido para 
seis anos e, como compensa- 
ção às universidades federais, 
elevaria os recursos destina- 
dos à assistência estudantil 
(como auxílios à moradia e à 
alimentação). Segundo a pro- 
posta, haverá uma reserva de 
12,5% das vagas no primeiro 
ano em que a medida entrar 
em vigor, com aumento pau- 
latino até alcançar os 50%. A 
proposta será levada ao ple- 
nário da Câmara, como uma 
emenda ao projeto. • 

■ Educação 
sem fronteiras 

Acontece no Sesc Vila Maria- 
na, em São Paulo, entre os 
dias 29 e 31 de março, o Io 

Fórum Brasileiro de Educação 
Internacional, que vai explo- 
rar temas como a mobilidade 
de estudantes e professores e 
o potencial do Brasil como 
destino para estudantes in- 
ternacionais. A iniciativa é da 
Brazilian Education & Lan- 
guage Travei Association e do 
Fórum das Assessorias das 
Universidades Brasileiras pa- 
ra Assuntos Internacionais, 
com apoio de vários ministé- 
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rios e da FAPESP. Mais in- 
formações pelo telefone (11) 
3254-4333. . 

■ 0 desafio de pôr 
ordem na casa 

O bioquímico Walter Colli foi 
nomeado presidente da Co- 
missão Técnica Nacional de 
Biossegurança (CTNBio), ór- 
gão encarregado, entre outras 
tarefas, de regular as ativida- 
des relacionadas aos organis- 
mos transgênicos. Professor 
titular do Instituto de Quími- 
ca da Universidade de São 
Paulo (USP), ex-diretor-téc- 
nico do Instituto Butantan e 
assessor adjunto da diretoria 
científica da FAPESP, Colli as- 
sume o cargo com o desafio 
de coordenar a avaliação de 
417 processos pendentes. "Es- 
tarei me orientando Dela le- 

gislação e acatarei o que for 
definido pelos membros", afir- 
mou Colli. • 

■ Pará deve 
ganhar sua FAP 

O Estado do Pará deverá ter 
sua Fundação de Amparo à 
Pesquisa. Até abril, um proje- 
to de lei que cria a FAP pa- 
raense será enviado ao Legis- 
lativo estadual. O anúncio foi 
feito por Antônio Gomes de 
Oliveira, representante do go- 
verno paraense na reunião do 
Fórum Nacional das Funda- 
ções de Amparo à Pesquisa 
Professor Francisco Romeu 
Landi, realizado em Forta- 
leza. O presidente do Fórum 
das FAPs, Jorge Bounassar Fi- 
lho, destacou que, além da 
iniciativa paraense, houve a 
recente criação da FAP de 

Goiás e a reestruturação da 
FAP de Sergipe. Vinte e uma 
unidades da Federação têm 
fundações de amparo à pes- 
quisa. Só os estados do Acre, 
Amapá, Pará, Rondônia, Ro- 
raima e Tocantins ainda não 
dispõem dessas instituições.» 

\— 

nados R$ 445,6 milhões, vol- 
tados para ações como o 
apoio à infra-estrutura de 
instituições, formação de re- 
cursos humanos e de redes de 
pesquisa. Para o eixo de apoio 
à Política Industrial, Tecnoló- 
gica e de Comércio Exterior, 

■ Nova safra 
de editais 

O Ministério da Ciência e 
Tecnologia (MCT) anunciou 
o lançamento de 45 editais 
para o financiamento de pro- 
jetos de pesquisa e inovação. 
O valor total é R$ 873,8 mi- 
lhões, sendo R$ 787 milhões 
provenientes dos fundos se- 
toriais e o restante de outras 
fontes. Os editais distribuem- 
se por quatro eixos estratégi- 
cos. Para o eixo de Consoli- 
dação e Expansão do Sistema 
Nacional de Ciência, Tecno- 
logia e Inovação serão desti- 

^^MAÍ/U ; 

haverá R$ 188,6 milhões para 
estimular parcerias entre ins- 
tituições científicas e empre- 
sas. O eixo dos Objetivos Es- 
tratégicos Nacionais terá R$ 10 
milhões para o apoio à coo- 
peração científica entre gru- 
pos de pesquisa para a região 
amazônica e R$ 6 milhões 
para fomento a estudos sobre 
temas de cooperação interna- 
cional. O eixo de Ciência e 
Tecnologia para o Desenvol- 
vimento Social receberá R$ 
55,4 milhões, destinados à 
popularização da ciência e ao 
desenvolvimento de conteú- 
dos educacionais. • 
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